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b) O conjunto kA  representa, para cada 0k , a circunferência de centro em 
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, o que prova não existir limite da função no 

ponto  0,0  donde a função não é prolongável à origem por continuidade; 
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limitada. Assim existe prolongamento contínuo da função ao ponto  1,1  e este 
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Só existe derivada direccional na origem segundo as direcções dos eixos 

coordenados e, neste caso, o seu valor é a soma das coordenadas das 

respectivas direcções. 

c) A função não é diferenciável na origem pois não existe derivada 

direccional na origem segundo qualquer direcção. 
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Tem-se    0,,01,0 efg   e sejam 
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Os pontos críticos são todos os pontos da forma  y,0  com y , ou 

seja a recta 0x . 

b) Por definição, o ponto  1,0  é um ponto de sela da função se é um 

ponto crítico, o que ficou provado na alínea anterior, e se não é um 

extremante, isto é     )(3)1,0()(  1,0,0 cffbfBcb    . 
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conclui a prova de que o ponto  1,0  é um ponto de sela da função. 
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Por hipótese   00 zf , e para todo o 0zz   podemos escrever   

 
 0

0

0)(
)( zz

zz

zfzf
zf 




 , de forma semelhante se justifica que  

 
 0

0

0)(
)( zz

zz

zgzg
zg 




 . Tem-se então 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
,

)('

)('

)(

)(

lim

)(

)(

lim
)(

)(
lim

)(

)(

)(

)(

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

00

zg

zf

zz

zgzg

zz

zfzf

zz
zz

zgzg

zz
zz

zfzf

zg

zf

zz
zz

zgzg

zz
zz

zfzf

zg

zf

hipzz

zzzz











































com 0)(' 0 zg  por hipótese. 


